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IlEIA DIA INTEFNACIONAL 
em Toronto na 

Lord Lansdowne Public School 

A SSine 

"^Novo 

.Mundo 

FREQUENTAM ESTA ESCOLA 725 CRIANÇAS DE 40 NACIONALIDADES E CERCA DE 400 SAO PORTUGUESAS 

A Direcçôo da “Lord Lansdowne Public School”, 
orgonizou, em colaboroçôo corn o Deportomento de E- 
ducoçôo de Toronto, um festival educotivo no semono 
de 8 O 12 de Morço corrente, culminondo os festivido- 
des escolores corn o “Dio Internocionol” no quinto- 
-feiro, dio 11, durante o quoi pois e omigos dos olu- 
nos tiverom oportunidode de visitor exposiçôes corn 
trobolhos dos crionças. 

D, Iria Vieira dando explicaçôes ao nosso Director so 

bre a organizaçâo e funcionamento da Lord Lansdowne 
Public S. 

De entre os visitantes destocamos a presença do 
Dr. Luis Augusto Martins, Consul de Portugal nesta 
cidade, que se encontravo acompanhado do Sr. Anto- 
nio de Souso, um dos elementos de moior destaque e 
prestfgio no nossa Comunidade e o Ministre do Comér- 
cio e Desenvolvimento Econômico do Ontario, Allan 
Grossman. 

Antes de fazermos uma breve descriçôo das carate- 
rfsticas da “Lord Lansdowne Public School” como u- 
ma das mais modernas e melhor equipadas escolas do 
sistema educative canadiano, vamo-nos alongar mais 
um pouco.na explicaçôo da finalidade do “Dia Inter- 
nacional”. 

Além de fornecer uma oportunidode para que os pais 
podessem visitor a escola e as aulas onde os filhos 
iniciam a formaçôo humana, intelectual e proffssional, 
deu-lhes tambem o ensejo de observa rem a variedade 
de trabalhos exibidos, Assim, os visitantes ficaram 
corn, pelo menos, uma ideia do clima humano e educa- 
tive que se respira na escola e da profundidade dos 
conhecimentos que lhes estào sendo ali ministrados. 

Todas as salas estavam abertas ao publico que por 
dia assim observar livremente os trabalhos exibidos. 

A professera, Miss Kuhonta, natural das Filipinas, 

acompanhada de très crianças portuguesas, Filoména 

de Medeiro s, Maria Costa e F âtima Teixeira, 

Estavam ali expostos varies trabalhos normals das 
crianças e ainda motivos décoratives que indentifica- 
vam os seus poises de origem, Em coda sala de aula 
encontravam-se um professor e duos crianças que da- 
vam explicaçôo aos visitantes do significado dos tra- 
balhos e proporcionavam assim, em coda sala, como 
que uma sessôo educativa para toda a famTlia. Nos 
soloes de festas viam-se expostos, principalmente, 
trabalhos originals e produtos dos 40 poises ali repre.- 
sentados pelas 725 crianças que frequentam o escoln. 
Reaiizaram-se tambem exibiçôes de educaçôo ffsica 
no gindsio que estava completamente cheio de. publi- 
co, 0 que révéla realmente o interesse dos pais. 

É de notar a louvdvel atitude da Direcçôo e profes- 
sores que nôo se poupam a esforços para monter vivo 
nas crianças o respeito pela cultura :dos seus poises 
de origem, sem descurar o processo de integraçôo no 
sistema Canadiano. 

Cooperaçâo Pais-Professores 

E prdtica nas Escolas Canadianas os professores 
terem reuniôes corn os pais dos alunos, para troca de 
informaçôes das dificuldades e progresses das crian- 
ças, dar suqestôes e ouvir reclamaçôes e sugestôes 

Os alunos Paula B apt is ta, F rancisco F emandes e 

Maria Coelho envergando trajos regionais portugueses. 

dos pais, isto é, discutir corn os pais todos os problè- 
mes relacionados corn a educaçôo das crianças. Tam- 
bem na “Lord Lansdownw Public S.chool”, este assun- 
to é tratado corn o moior interesse. Nôo obstante a o- 
portunidade que o “DIA INTERNACIONAL” prooorcio- 
nou aos pais de receberem directamente dos professo- 
res informaçôes respeitantes ao trabalho escolar de 
seus filhos, a Direcçôo da Escola pediu aos pais que 
tivessem assuntos especiais a discutir corn os profes- 
sores, que solicitossem uma entrevista privada corn o. 
professor, a qualquer hora que estivessem disponiveis. 
A Direcçôo dd todas as facilidades e pede a coopera- 
çôo dos pais. Para os que nôo possuem suficientes co- 
nhecimentos da lingua inglesa, o Departamento de Edu- 
caçôo dispôe de colaboradores portugueses superior- 
mente qualificados para os ajudar. Além de muitas ou- 
tras escolas de Toronto, prestam assistência às crian- 
ças e pais portugueses da “Lord Lansdowne Public 
School”, as Senhoras D. Iria Vieira e D. Gisela da 
Conceiçôo, assistentes-interpretes do Departamento 
de Serviço Social para os novos Canadianos e que fo- 
ram dos mais incansaveis elementos na Organizaçôo 
do “DIA INTERNACIONAL”. 

LEITOR AMIGO ! 

NOVO MUNDO 

A LORD LANSDOWNE PUBLIC SCHOOL - Como o- 
très referimos, esta é uma das mais modernas e me- 
lhor equipadas escolas Canadianas. Esta localizoda 
proximo da area onde os primeiros portugueses se es- 
tabeleceram em Toronto (Robert Street, College Street 
e Spadina Ave.) e foi construida em 1959 em forma cir- 
cular corn arestas na.preferia e salas de aula distribui- 
das por très andares. Tem garagem subterrônea e par- 
que de jogos que, na opiniôo do Director, é pequeno 
para o numéro de crianças que frequentnm a escola. 

O Director e Subdirectora da Escola, Mu A. H, Edwards 
and Mis su J, E, Scott, respectivamente ladeando o Minis- 
tre do Comêrcio e Desenvolvimento Econômico do Onta- 
rio, Allan Grossman, ao centra, 

O Directar. Mr. A. H. Edwards e o Director-Adjun- 
to Miss Jessie E. Scott têm a colaboroçôo de 38 pro- 
fessores para ministrar educaçôo escolar a 725 alunos 
distribuidos pelas classes infantis (KINDERGARTEN) 
e graus de 1 a 6 (junior school) (ensino primariol e de 
7 e 8 (senior school) onde jd se comsça a ensinar por 
especialidades. como introduçôo e preparaçôo para a 
High School (Liceu), classes de artes industrials, e- 
conomia doméstica, musica, biblioteca, laboratorios, 
etc.. 

Material diddtico nôo falta. Além de livres, todas 
as crianças têm à sua disposiçôo na sala de musica 
um professor e os instrumentes musicals da sua prefe- 
rêneia, para aprenderem a tocar, ou podem aprender 
mais do que um instrumente, se quiserem. O Laboratd- 
rio tem vdrias espécies de animais e minerais para os 
alunos estudarem detalhadamente corn auxflio de e- 
quipamentocientifico, tais como mapas, microscopies, 
lentes, etc.. Na ay_la de economia doméstica que es- 
té equipada corn Televisao, rddios, frigorfficos, fo- 
gôes, mdquinas de costura, etc., rapazes e raparigas 
aprendem a cozinhar, costurar e a fazer todo o género 
de trabalho domésticq incluindo reparaçôes simples em 
equipamento avariado de propdsito para esse fim, por- 
que todo o equipamento que esté ali instalado é novo. 

O aluno F rancisco F emandes acompanhado de sua mâe. 

As aulas de artes, onde as crianças aprendem a e- 
xecutar trabalhos manuals, pinturas., etc., estâo divi- 
das em duas partes : uma de artes pr'opriamente di- 
tes e outra de artes industriels equipada corn tornos, 
serras, bancadas de serralheiro, carpinteiro, etc.. 

Esta escola é talvez a unica que esté equipada 
corn um computador. ligddo a um sistema educacional 
em.New York (USA). A Computadora foi montada pela 
I.B.M., a tftulo experimental. Neste sistema hd progra- 
mas de ensino em todas as disciplinas. Presentemen- 
te a computadora da “Lord Lansdowne Public School 
possui apenas o programa de ensino de ortografia. Os 
alunos recebem as perguntas corn erros e procuram dar 
resposta correcte. Se. nôo a dôo, a propria mdquina res- 
ponde correctamente. Todos os alunos podem traba- 
Ihar corn a computadora, mas normulmante sôo esco- 
Ihidos primeiro os alunos médios. Depois de termes 
visto tudo isto, recordamos, corn tristeza, o nossa Es- 

' T"' 

Exibiçâo de danças folclôricas no ginâsio da Escola, 

cola primâria .para onde a professera caminhava todos 
os dias 3 Km. a pé, assim como todas as crianças e 
cujo equipamento consistia em seia carteiras e uma 
secretdria cheia de caruncho devido à idade, um qua- 

Continua na pâg, seguinte 

Os convidados apreciaram a originsdidade e beleza 
dos varias objectas expostos invocando motivos 

portugueses, Muitos desses motivos foram obtidos 

graças h gentil e simpâtica colaboraçâo da OURI 
VESARIA LIBERAL e PORTUGUESE GIFT STORE 

Précisa da tua ajuda para continuer a sua missôo 

éducative 

SE PENSAS QUE “Novo Mundo” É O MELHOR 

JORNAL QUE SE PUBLICA NO CANADA, QUE 

É 0 MAIS ÙTIL, QUE É O MAIS VALIOSO NA DE- 

FESA DA CULTURA PORTUGUESA E NA VALO 

RIZACÂO DO HOMEM, entôo ajudo-o. Manda a tua 

contribuiçao e o teu nome ficard ligado aos dos ben- 

feitores da Comunidade. 

Este intercômbio de informaçôes - pais-professe' 
res - é, quanto a nos, um dos mais importantes aspec- 
tos do' processo educative das crianças. Todos nos sa- 
bemos, porque também jd fomos crianças e estudantes, 
que saivo casos excepeionais, a tendência natural do 
aluno é esconder aos pais aquilo que nôo lhes convém 
e assim os pais.apenas sabem e acreditam o que os 
filhos lhes dizem. Como em regra os pais nôo possuem 
conhecimentos nem tempo para se debruçarem sèria- 
mente sobre g organizaçôo educacional Canadiano, re- 
sultam daf séries prejuizos para o future educative e 
profissional do individuo, porque nôo o souberam enca- 
minhar bem em devido tempo. Ainda mais, a assisten- 
cia e os exclarecimentos prestados pelos professores, 
evitam que, no future, os pais culpem a organizaçôo 
educacionol quando os filhos frequentam cursos erra- 
dos ou que nôo estôo adequados ao interesse natural 
e intelectual dos alunos. 

0 que 0 Escola oferece 

ùs crianças 

Dos ilustres visitants, destacamos o Sr, Consul de 
Portugal em Toronto, Dr, Luis Augusto Martins, nés 
ta foto ladeado pela Subdirectora da Escola, Miss, 

J, Scott e pelo Chefe dos Servi ços Sociais para os 
novos canadianos, Mr, N, Bojovic,>, O Sr: Antonio 
Sousa e os alunos Francisco F emandes e Maria Coe- 
lho completam o quadro que o nosso fotografo surpre 
endeu. 
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PORTUGÜESES FALAM 
DO PORTUGAL ULTRAMARINO 

Cabo Verde 
perante o future 

Desejaria poder dar uma ideia, mesmo sucinta, de alguns aspectos, dois ou 
très entre tantos, que feriram a minha atençâo quando, levado por uma boisa de 
estudo, amàvelmente concedida pelo MInistério do Ultramar, tive a alegria de 
rever as minhas ilhas, depols de uma auséncia de 26 anos. O excesso popu- 
lacional, a emigraçâo, as secas e, até, a aparéncia de prosperidade, por exem- 
plo, nâo sâo temas que possam ser tratados em duas escassas paginas, e por 
isso limitar-me-ei a muito breves referéncias. 

Nïïtna terra de inconstante pluviosi- 
dade, por isso mesmo de limitados re- 
cursos, onde a margem de automanu- 
tençâo se acha, diz-se, jé ultrapassada 
pela densidade populacional, a pro- 
gressâo demogràfica, tal como esta 
ocorrendo no Arquipélago, nâo deixa 
de ser preocupante. A sublinhar o «sus- 
pense» da situaçâo, todos os anos se 
renovam as incertezas provocadas pela 
irregularidade das chuvas. As interro- 
gaçôes meteorolôgicas sâo dados que 
se lançam, ansiosa e sistemàticamente, 
no .inicio de cada ano agricola, sobre o 
pano de jogo do destine alimenter do 
povo cabo-verdiano. 

A emigraçâo começou ha mais de 
um século. Tradiçâo arreigada nos 
habites da nossa gente, os seus efeitos 
encontram-se, espectacularmente, à 
vista. Rare é o cabo-verdiano que nâo 
tem famÜiares radicados em qualquer 
continente. A marca que a emigraçâo 
deixa na paisagem humana e ffsica de 
algumas ilhas, como tive a ocasiâo de 
observer, exprime a importâneia que 
o trabalho dos nossos conterrâneos no 
estrangeiro assume para a populaçâo 
necessitada. A Brava, por exemple, é 
a ilustraçâo viva do rumo americano 
na sua tradicional preferêneia. Foram 
os bravenses, allés, os primeiros criou- 
los a pisar as praias da Nova Ingla- 
terra, levados pelas baleeiras a partir 
do fim da primeira metade do século 
passade. A presença do dolar naquela 
ilha, através de chorudas pensôes de 
reforma (que chegam a atingir os 
14 contes mensais) do torna-viagem 
atraîdo pela nostalgia da terra natal 
e, ainda, de numerosas e substanciais 
mesadas remetidas aos familières, de- 
nunciam o bem-estar importado. A 
mais recente direcçâo da corrente ■ 
emigratôria, por vezes dificultada por 
circunstâneias varias —a Holanda—, 
e os efeitos que esta produzindo no 
elevamento do nivel de vida dos indi- 
vîduos directamente atingidos ® que 
se contam, precisamente, entre as 

classes mais necessitadas, sâo bem 
significativos. 

Alguns estudiosos pensam que os 
recursos do Arquipélago nâo podem 
suportar mais que 100 000 habitan- 
tes— dois quintes da sua populaçâo. 

gero no calcule, o excedente popula- 
cional représenta uma disponibilidade 
emigratôria importante. Os projectos 
de instalaçâo, na Boavista, Sal e Maio, 
de complexes turîsticos de grandes 
proporçôes e, na ampla baia do Porto 
Grande, em S. Vicente, de um impor- 
tante estaleiro naval, que absorvera 
vasta mâo-de-obra — prevê-se a utili- 

zaçâo de cerca de 15 000 operarios — 
nem por isso deixarâo de representar 
uma soluçâo parcial. Mantém-se a ne- 
cessidade de encarar o problema a um 
ângulo amplo, à escala nacional. O es- 
paço ultramarine português oferece, 
pela sua vastidâo e baixa densidade 
humana, imensos espaços vazios. A re- 
distribuiçëo populacional é um pro- 
blema de colonizaçâo interna corn que 
o Pais se debate. Cabo Verde, neste 
particular, fornece uma achega, nada 
desprezivel, de algumas dezenas de 
milhares de familias, corn que podera 
contribuir para que, corn o uso da 
prata da casa, se estabeleça uma pla- 
taforma de interaeçâo colonizadora 
interna traduzida em termes praticos e 
trocas duplamente utilitarlas, 

A superlotaçëo demografica corn 
aue se esté lutando résulta da soluçâo 

de outre problema que, durante sé- 
culos, preocupara muitos governantes. 
Refiro-me as tristemente célébrés fo- 
mes provocadas pelas estiagens periô- 
dicas que ceifavam milhares de aimas. 
As estiagens desempenharam, no pas- 
sade, a funçâo de agentes de equili- 
brio no que respeitava à limitada ca- 
pacidade de meios prôprios, em face 

de uma produçâo demogréfica exubé- 
rante. As trégicas oeorrêneias pare- 
ciam impor o compromisse de «évi- 
ter» a explosâo populacional latente, 
a mesma que esté, presentçmente, 
ameaçando o Arquipélago. 

As medidas iniciadas pelo gover- 
nador Silvério Marques, quando da 
crise de 1959, utilizando importantes 
verbas do Piano do Fomente, corn que 
se têm contrabalançado os efeitos des- 
gastantes das estiagens, vieram, pro- 
videncialmente, pôr cobro a este es- 
tado de coisas. Cessaram, entâo, as 
irregu'Iaridades do gréfico populacional 
que, corn altos e baixos devidos às 
intermiténeias das crises ciclicas, man- 
tiveram a coincidência da linha média 
aproximada dos 140 e pouces mil ha- 
bitantes, num espaço de meio século, 
entre 1900 e 1950 (respectivamente 
147 424 e 147 328). O quantitative 

demogréfico passou logo a progredir 
seguindo a taxa anual de 3 %. Em 
I960 a populaçâo ascendia a 199 902, 
tende atingido, em 1969, os 256 640, 
segundo o ultimo censo. Isto quer dizer 
que as medidas tomadas provocaram 
compensaçôes, que se traduzem num 
cresoimento demogréfico desmedida- 
mente exubérante face aos reduzidos 
recursos da Provincia. A progressâo 
dos 3 % anuais alimenta o problema 
grave da pressâo populacional corn 
que ali se debate presentemente. 

Hé dois anos que quase nâo chove 
em Cabo Verde. Exceptuando alguns 
regadios situados nos vales profundos 
e escassos sequeiros das vertentes ex- 
postas ao nordeste, os anos agrfcolas 
de 1968 e 1969 foram pràticamente 
nulos em todas as ilhas: e um terceiro 
ano ameaça seguir o mesmo caminho. 
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Na corda bamba das incertezas erô- 
nicas a que nos habituémos, e mau 
grado a sombria perspective agricola, 
qualquer coisa de aliciante se esté, 
todavia, vivendo estes ûltimos anos. 
Algo parece crescer num fluxo sur- 
preendentemente positivo. É évidente 
a existéneia histôrica de uma ancilose 
econômica a tolher o Arquipélago, 
amordaçando-o e mantendo-o em per- 
manente estado de equilibrio precério, 
mas mais évidentes sâo os sinais exte- 
riores de prosperidade e bem-estar que 
notei, corn muita satisfaçâo, em quase 
todos os sectores da actividade cabo- 
-verdiana. As intensas realizaçôes de 
obras pûbiicas e privadas, que se veri- 
ficam um pouco por toda a parte, 
inspiram a maior confiança no futuro 
das nossas ilhas crioulas. 

Manuel Lopes 

Africa 
Africa,que eu tantas vezes sondei 
a horas mortas e indecisas pelas picadas 
desvendando dos teus meandros e teus palmares 
todo 0 misterio, 
anos volvidos, o teu feitiço perdura ainda, 
como se foras essa mulher 
que a gente amou e nunca esquece. 

Santa e Virgem! Africa de co'smicos tormentos, 
terra sagrada a escaldar em fogo de paixab 
quai moça adolescente e ainda virgem 
em deimo d’amor e ilusao. 

Noites d’^rica! Noites de Mundos... 
Selvas a order em fogo e em desejos^ 
Idbios carnudos em loucos beijos^ 
seios de negras, bocas de fogo... 
E,a devassar-te, a desvirginar-te 
0 corpo jovem, o corpo virgem, o corpo todo 
bordas brutais dum mundo louco, dum mundo doido 
civilizado ... 

Que te fizeram,o'minha Africa, 
que te fizeram,d'minha amada? 
Sofrem teus filhos e teus palmares, 
os teus'batuques v^o-se extinguindo 
troam canhSes, troam bombardas, 
metralhadoras e espingardos; 
na noite escura luzem metais. 
E corre sangue da tua carne 
(campo de dor, campo de safra), 
E às centenas e aos milhares 
tombam de fome como flores 
tuas crianças pelo Biafra., 

TAX ADVICE 
FREE/CONFIDENTIAL 

SE VOCE E NOVO NO CANADA, 

AQUI ESTA 0 QUE DEVE SABER SOBRE 

"INCOME TAX” 
HS dois modèles de “Income Tax'* e aquele que voc6 

deve usar dépende do tipo de rendimento que recebe. 
O Guia de Infonnaçâo que acompanha o “Modelo”, explica 
como escolher o que estS correcte. Se voté o nSo receber 
pelo correio, adquira um em qualquer estaçSo dos correios 
que esteja mais proximo, preencha e ponha-o no correio an- 
tes de 30 de Abril. Depois de recebennos o Boletim preen- 
chido, colocamos o seu nome na lista do correio. Nem todo 
0 dinheiio que voeê recebe estf sujette ao pagamento de 
impostes. Os subsidies concedidos às crianças e a outios 
dependentes, os beneficios de desemprego, compensaçào 
por acidente e pensées de refonna sào isentas de imposte. 
Todo o restante rendimento estâ sujette a imposte, mesmo 
que seja ganho fora do Canadfii As gorjetas e os sal^rios 
ganhos em “Part-Time” serSo incluidos no rendimento 
sujette a impostes. O Boletim Guia de Infoimaç^ traz as 
respostas a todas asperguntas. 
Se voçê ainda tiver dificuldar 
des, poderâ consultar qualquer 
Departamento do Rendimento 
(district taxation office). Es- 
te serviço ê prestado gratuita- 
mente e confidencial mente. 
Vocé pode visitarlos, telefonar 
ou escrever para este Departa- 
mente. Muites empregados fa- 
lam outras linguas, além do in- 
glés, mas também pode levar 
um amigo para o ajudar na tra- 
duçSo. 

.NATIONAL REVENUE.TAXATION 
REVENU NATIONAL. IMPOT 

De qualquer modo, haja ou nâo exa- 

Banana: riqueza agrfcola de Cabo Yerde em fase de expansâo comercial cada vez mais ampla 

Promoçâo 
dos islamitas 

o islamisme no Portugal africano, 

e .principal me nie na Guiné, devido a 

condicionalismos de vida econômica 

e a coordenadas étnico-'hislôrioas. 

apresenta-se, hoje, e de uma maneira 

gérai, caracterizado por um forte 

crescimento e por râpida e eficiente 

catequizaçâo. 

No campo da promoçâo espiritual 

e cultural colectiva, tem o Govemo 

da Guiné financiado a construçâo de 

mesquitas, onde nâo as havia e a sua 

falta se fazia sentir ou em substitui- 

çâo das que nâo ofereciam as mini- 

mas condiçôes de bigiene e segurança. 

Em Paiurca (1963), Bissau (1966), 
Bissorâ (1969), Bafatâ, Nova Lamego 

e em muitas outras povoaçôes do 

châo guineense nasceram amplas e 

modernas mesquitas, algumas-de inté- 

ressante arquitectura, onde antes ha- 

via frâgeis e imprôprias construçôes 

de colmo e tosca estacaria. 

Esta obra, para la do importante 

esforço financeiro que représenta, ne- 

cessitava do eoncurso de mâo-de- 

-obra especializada, que nâo faltou 

no momento oportuno, beneficiando 

da presença de soldados metropolita- 

nos, os quais nâo s6 edificaram nu- 

merosas mesquitas, como a de Cacine 

(1969) e a de Sinebâ Tombom — des- 

lilamitas da Guiné em peniténeia 

portugueses 
truida pelos terroristas —, mas tam- 

bém instruiram a mâo-de-obra local. 

Destas mesquitas. construidas corn o 

eoncurso de mâo-de-obra metropoli- 

tana, destaca-se a de SinôKâ Tom- 

bom, na regedoria de C'hana. O 

portuguesismo das gentes do Boé 

e a nâo cedência às exigêneias dos 

terroristas levou a que estes Ibes des- 

truissem a sua venerada mesquita. 

A resposta foi a colaboraçâo ainda 

mais estreita entre braços negros e 

brancos, aimas cristâs e muçulmanas. 

entre a métropole' e a Guiné. A guerra 

que nos impôem s6 nos fez unir 

ainda mais, tornando-nos cada vez 

mais conscientes das verdades por 

que lutamos. 

Entretanto, a provincia da Guiné 

tem acolhido e tirado o melhor pro- 

veito da aeçâo de valorizaçâo indivi- 

dual, de que as peregrinaçôes aos lu- 

gares santos de Medina e Meca têm 

sido dos principais objectivas. 

Nâo podendo o Governo financiar 

deslocaçôes de grandes massas de 

gente em tâo dispendiosa viagem, fez- 

-se uma criteriosa escolba entre os 

grupos étnicos mais islamizados, para 

que essas deslocaçôes fossem um aper- 

feiçoamento moral e cultural dos seus 

obefes religiosos e ilustres locais. 

Portugal, corn 103 islamitas pere- 

grinos, segundo o censo publicado na 

revista paquistanesa The Muslim 

V^oAd, situa-se acima de outros pai- 

ses afrioanos, tais como a Serra Leoa, 

Libéria, Repûblica Malgaxe, Congo 

Kinshasa, Somalia Francesa, Bu- 

rundi, Zambia, Malawi, Gabâo e 

Ruanda. Os muçulmanos portugueses 

têm representado condignamente a 

Naçâo em terras de Meca, esperando- 

-se que o seu numéro aumente de ano 

para ano. Em 1969, os prôprios mu- 

çulmanos da Guiné afirmaram ao 

ministro do Ultramar, quando do seu 

regresso de Meca, que «esta foi a 

maior representaçâo de sempre cons- 

tituida por portugueses présentes no 

santuârio de Meca». 

Em 1970 (ficamos a saber pela 

mesma fonte) Portugal foi das naçôes 

que maior numéro de peregrinos en- 

viaram àquele santuârio da religiâo is- 

lâmica, isto apesar de as zonas babi- 

tadas pelos islamitas portugueses se- 

rem na Africa ao Sul do Saara das 

mais afastadas dos centros de pere- 

grinaçâo da Arabia. 

Outro aspecto desta campanba le- 

vada a cabo pelo Governo foi a tra- 

duçâo para português e ediçâo acessi- 

vel do Alcorâo, medida de grande 

oportunidade, tanto mais que as edi- 

çôes que existiam, além de dispendio- 

sas, enfermavam de alguns defeitos. 

E grande e dificil a obra de valori- 

zaçâo religiosa, moral e cultural, em- 

preendida por Portugal, mas estamos 

convencidos de que ela prosseguirâ, 

pois, mais do que nunca, estamos 

conscientes das realidades e possibi- 

lidades présentes. Como se poderâ 

esperar o contrario numa Pâtria mul- 

tirracial onde a polirreligiosidade e 

a miscigenaçâo ou o saudâvel convi- 

vio das raças ganbou foros de tra- 

diçào? 

Na verdade somos e continuaremos 

a ser, como diz Marcello Gaetano, 

uma «Pâtria onde cabem todos quan- 

tos nasceram sob a sombra tutelar da 

mesma bandeira sem que importe a 

cor da pele, ou os hâbitos sociais, ou 

as crenças religiosas. Pâtria que é o 

cadinbo onde todas as diferenças se 

fundem e as divergêneias se caldeiam. 

Pâtria em cujo seio se desenvolve 

uma sociedade aberta, para o convivio 

das raças e das classes, a caminho de 

uma real comunidade de vida e de 

cultura». 
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